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Resumo
A criação dos Institutos Federais (IFs) em 2008 foi um marco no campo da política pública de educação profissional 
em todos os níveis e modalidades, com reflexos, também, no desenvolvimento local e regional. Entre os objetivos dos 
IFs, está o de realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológica para 
atender às demandas sociais. Esta pesquisa exploratória, de natureza bibliográfica e documental, buscou analisar a 
trajetória da produção científica e tecnológica no âmbito do IFBA. Os dados foram extraídos: da Web of Science, 
Plataforma Stela Experta e do DINOV/IFBA. Os resultados demonstram que a produção científica ainda é muito 
superior à tecnológica e que, mesmo havendo um aumento desses indicadores ao longo do tempo, a quantidade 
de transferência de tecnologia ainda é bastante incipiente ou ausente.
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Abstract
The creation of the Federal Institutes (FIs) in 2008 was a milestone in the field of public policy on professional 
education at all levels and modalities, also reflecting on local and regional development. Among the objectives of 
the FIs, is to carry out applied research, stimulating the development of technical and technological solutions to meet 
social demands. This exploratory research, of bibliographic and documentary nature, sought to analyze the trajectory 
of scientific and technological production within the scope of IFBA. The data were extracted: from Web of Science, 
Plataforma Stela Experta and DINOV/IFBA. The results show that scientific production is still much higher than 
technological production, and that even with an increase in these indicators, over time, the amount of technology 
transfer is still quite incipient or absent.
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1 Introdução

As atuais políticas públicas brasileiras assumem o compromisso de construir uma nação 
soberana e democrática, buscando reduzir as desigualdades regionais. Os IFs assumem, nes-
se contexto, o papel de colaborar com a criação de políticas públicas nas regiões que estão 
inseridas com o intuito de aproximar cada vez mais o poder público das comunidades locais 
(PACHECO, 2011).

A criação dos Institutos Federais (IFs) em 2008, promulgada pela Lei n. 11.892/2008, esta-
beleceu um marco ao avançar na implementação da política pública de educação profissional 
em todos os níveis e modalidades, com reflexo, também, no desenvolvimento local e regional. 
Entre os objetivos dos IFs, está o de realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento 
de soluções técnicas e tecnológicas para atender às demandas sociais (BRASIL, 2008).

Esses institutos foram criados como um instrumento para o desenvolvimento dos Arranjos 
Produtivos e Culturais Locais, de modo que pudessem intervir em suas respectivas regiões, 
identificando os problemas e criando soluções científicas e tecnológicas para o desenvolvimento 
sustentável com inclusão social. Essas instituições, além de serem ambientes produtores de co-
nhecimento, se tornam agentes importantes no desenvolvimento regional (AGUIAR; PACHECO, 
2017).

Nesse sentido, os IFs têm um papel primordial, tanto na formação de recursos humanos, nas 
mais diversas áreas do conhecimento, quanto na produção científica e tecnológica, tendo como 
instrumento condutor desse processo as políticas institucionais de inovação, que contribuem 
para o fortalecimento do Sistema Nacional de Inovação (SNI) (AGUIAR; PACHECO, 2017). 
No modelo sistêmico de inovação, essas instituições de ensino assumem um papel importante 
no processo inovativo, na medida em que o conhecimento se torna cada vez mais um insumo 
fundamental para o desenvolvimento socioeconômico (LOBOSCO; MORAES; MACCARI, 2010).

Assim, atribui-se relevância a alguns dos indicadores acadêmicos, principalmente no que 
se refere à quantidade de publicações científicas e aos registros de patentes (CRUZ et al., 2017). 
Segundo Ferreira e Caregnato (2014), existe uma valorização da comunidade científica em rela-
ção aos periódicos que estão presentes em bases de dados internacionais. Já Beneli, Carvalho 
e Furtado (2016) afirmam que os indicadores de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) são 
considerados um instrumento para se entender o padrão de desenvolvimento científico e tecno-
lógico de um país, pois permitem identificar as tendências de uma região conforme os objetivos 
propostos. Segundo os autores, para a formulação de políticas públicas, é importante que sejam 
realizadas análises das variáveis envolvidas no processo de inovação, buscando reconhecer os 
atores envolvidos, os tipos de relações que foram construídas e os impactos causados (BENELI; 
CARVALHO; FURTADO, 2016).

Autores como Souza e Ferreira (2019) ressaltam que, mesmo havendo um aumento ex-
pressivo desses indicadores nos IFs, nos últimos anos, percebe-se que a maioria das novas 
tecnologias produzidas nessas instituições não são transferidas para a sociedade, muitas vezes 
por terem sido produzidas sem análise prévia de viabilidade do mercado, ou pelo fato de as 
pesquisas estarem sendo desenvolvidas em áreas acadêmicas de interesse dos professores 
pesquisadores e que, em parte, pouco têm a ver com a vocação dos IFs (MOTA; CARDOSO; 
SANTOS, 2010). Esse resultado reforça a necessidade de que as atividades desenvolvidas pelos 
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IFs devam complementar as demandas do setor produtivo ou social de forma que seja possível 
a inserção dessas tecnologias no mercado.

Cabe ainda destacar a disparidade entre os indicadores de produção científica e o de pro-
dução tecnológica no âmbito das universidades e dos institutos federais (MOTTA; PEREIRA, 
2019; PIRES; QUINTELLA, 2014). Para Menezes Filho et al. (2014), essa assimetria pode ter 
relação com os critérios de desempenho acadêmico utilizados nessas instituições e que estão 
fortemente relacionados com a quantidade de publicações. Para os autores, essa medida “[...] 
não possui relação direta com a aplicação de conhecimento produzido na forma de inovações no 
mercado, e, então o estímulo nas instituições de pesquisas não é direcionado para a realização 
de patentes e licenciamentos”. (MENEZES FILHO et al., 2014, p. 25).

Segundo Marinho e Corrêa (2016, p. 55), 

[...] para que a tecnologia seja transferida, é necessário que seja feito um estudo do 
mercado, a fim de verificar se a comercialização do produto é viável e quem será o 
parceiro ideal para essa transferência. Essa deve ser uma preocupação tanto da ICT 
quanto da empresa.

Ademais, pesquisas, a exemplo dos estudos de Silva e Melo (2018), Araújo et al. (2018), 
Ferreira (2019) e Guimarães (2013), vêm apontando que há uma baixa relação e/ou parceria 
entre os IFs e o setor produtivo, refletindo-se, portanto, na incipiência e/ou na ausência de 
contratos de transferência de tecnologia para o setor produtivo.

Essas informações corroboram com o relatório FORMICT-2017, que aponta que somente 
quatro IFs em todo o Brasil possuem contratos de transferência de tecnologia (BRASIL, 2019). 
Isso demonstra que a produção científica e tecnológica dos Institutos Federais pode não estar 
em harmonia com as demandas produtivas e sociais, conforme previsto na sua missão institu-
cional (BRASIL, 2019).

Nesse contexto, destaca-se o Instituto Federal da Bahia (IFBA), que, assim como os demais 
IFs da Rede, tem como objetivo institucional ofertar cursos em diferentes níveis e modalidades 
de ensino e realizar pesquisas aplicadas visando ao desenvolvimento regional. No entanto, o 
IFBA é um dos Institutos que até o momento não possui contrato de transferência de tecnologias 
de suas patentes já concedidas. Localizado na Bahia, estado da Região Nordeste com maior 
número de depositantes pertencentes à Rede Federal, era o único da região a possuir Carta 
Patente (ARAÚJO et al., 2018).

A escolha do IFBA como recorte empírico da pesquisa justifica-se por três razões: primei-
ramente, pelo fato de a instituição ter sido uma das cinco que tiveram autorização do MEC 
para funcionar como polos de inovação, o que reforça o papel do Instituto no SNI. A segunda 
se dá pela contribuição teórica da pesquisa, quando traz os IFs como agentes indutores da 
inovação capazes de promover o desenvolvimento regional. A terceira razão é a contribuição 
prática desta pesquisa que pretende contribuir para o descortinamento acerca da trajetória da 
produção científica e tecnológica que vem sendo desenvolvida no âmbito do IFBA, de forma 
que o resultado deste trabalho possa auxiliar os gestores na formulação de estratégias para uma 
efetiva gestão da produção tecnológica institucional aplicada.

Esta pesquisa de natureza exploratória tem como objetivo identificar as atividades científicas 
e tecnológicas que vêm sendo desenvolvidas no âmbito do IFBA e que impactam diretamente no 
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processo de inovação e de transferência de tecnologia. A próxima seção apresentará o referencial 
teórico, na seção 3 será apresentada a metodologia, seguida dos resultados e das discussões na 
seção 4 e, por fim, na seção 5, estão apresentadas as considerações finais.

2 Referencial Teórico

Para Bortolini et al. (2014), a inovação sistêmica composta de um conjunto de institui-
ções é capaz de estimular a inovação, a capacitação técnica, além de propiciar a difusão e a 
incorporação das novas tecnologias dentro e fora dos limites regionais, contribuindo para o 
desenvolvimento. Nesse modelo sistêmico, é importante considerar que 

[...] as interações entre as instituições dos setores públicos e privados criam, modificam 
e difundem novas tecnologias, gerando dessa maneira um fluxo de interações e um alto 
nível de articulação entre os diversos atores que compõem o sistema. (ROSA; ROSA; 
ANTONIOLLI, 2018, p. 161)

Para Tigre (2006), a inovação sempre cumpriu um papel fundamental no aumento da pro-
dutividade e no desenvolvimento industrial. Assim, ela tem sido considerada como um elemento 
diferencial nas organizações que buscam cada vez mais aumentar a sua competitividade. Nesse 
sentido, Santos e Gomes (2018) destacam que é preciso que as organizações aloquem recursos 
para o desenvolvimento tecnológico e que gerem inovação, pois esse elemento é fundamental 
para fortalecer as entidades diante de um mercado dinâmico, competitivo e cercado por desafios.

Existe uma grande correlação entre inovação e competitividade, pois, geralmente, quanto 
mais uma empresa investe em inovação, maior será sua competitividade e melhor sua posição 
no mercado em que atua, já que a inovação pressupõe a introdução de uma novidade no am-
biente empresarial que obtenha como resultado: novos processos, produtos e serviços. Ademais, 
quando mais rápido e eficiente for a transformação das ideias em produtos, serviços e proces-
sos inovadores, maior é a capacidade de as organizações inovarem (CARVALHO et al., 2011).  
O modelo de interação entre Universidade, Empresa e Governo consiste em um modelo de 
inovação em que esses três atores se relacionam entre si, buscando promover o desenvolvimento 
por meio da inovação e do empreendedorismo (BENCKE et al., 2018).

A universidade empreendedora, na qual os professores e alunos buscam atingir um resultado 
efetivo com suas pesquisas, é um motor-chave para o desenvolvimento da inovação regional e 
um importante tracionador do desenvolvimento social. Por meio da difusão do conhecimento, 
ela ganha um papel importante nesse processo e deve atuar conjuntamente com a indústria 
e o governo na promoção e no desenvolvimento da inovação. Quando os representantes da 
universidade, da indústria e do governo, assim como outros protagonistas, são convocados 
para discutir os problemas e as potencialidades regionais, pode surgir uma nova dinâmica de 
inovação e de empreendedorismo (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017; ROCZANSKI; MELO, 2017).

Santos e Rimoli (2016) reforçam a importância da participação das ICTs para o desenvolvi-
mento de uma base científica capaz de desenvolver novas tecnologias, que, associadas ao apoio 
governamental nas políticas públicas de inovação e à participação efetiva da iniciativa privada, 
podem criar um ambiente inovador. Para os autores, “Esses três fatores hoje são conhecidos 
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como Modelo Hélice Tripla de Inovação, sendo necessário para sua aplicação a colaboração 
entre as esferas institucionais envolvidas com a inovação” (SANTOS; RIMOLI, 2016, p. 29).

Lobosco, Moraes e Maccari (2010) destacam a importância de se realizar um trabalho 
conjunto entre as empresas, as universidades e o governo para a geração do conhecimento 
e ressaltam a necessidade de criação de mecanismos que visem a facilitar a transferência de 
tecnologia. Os autores apontam a interação universidade-empresa como um vetor importante 
para a geração, a absorção e a difusão da informação, do conhecimento e da tecnologia de-
senvolvidas por esses atores (LOBOSCO; MORAES; MACCARI, 2010).

Arruda (2008) afirma que pelo fato de a universidade ter sido criada, inicialmente, para 
gerar conhecimento e formar quadro de profissionais qualificados, o papel da universidade no 
desenvolvimento econômico e social ainda passa despercebido pela sociedade. Assim, nos últi-
mos anos, o desafio para as universidades têm sido mostrar, de forma efetiva, sua contribuição 
para o desenvolvimento socioeconômico, além de demonstrar a sua capacidade de desenvolver 
ciência e tecnologia e de transferi-la para o setor produtivo. 

Para tanto, um conjunto de Políticas Públicas é importante a fim de que os papéis de-
senvolvidos pelas ICTs possam ser efetivos e contribuir com os objetivos para os quais foram 
criadas. Nesse contexto, o governo deve exercer um papel de moderador com o propósito de 
garantir o bom funcionamento da tríplice hélice, reunindo os principais atores na concepção e 
na implementação dos projetos de inovação (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017).

Ademais, não obstante a contribuição da Ciência, a Tecnologia e a Inovação para o de-
senvolvimento econômico, a geração de emprego e a democratização de oportunidades na 
sociedade, nota-se que a pesquisa também se apresenta como um importante instrumento ca-
paz de promover o avanço da ciência, além de permitir a busca por novas descobertas e gerar 
possíveis reflexões (NASCIMENTO et al., 2003). Segundo Perucchi e Garcia (2011), os grupos 
de pesquisas de uma instituição de ensino é relevante, pois esses grupos funcionam como ins-
trumentos na geração e na disseminação do conhecimento para a sociedade, por isso se tornam 
elementos essenciais para o sucesso do plano institucional de pesquisa científica e tecnológica.

3 Metodologia

Feitas as considerações teóricas da pesquisa, nesta seção estão apresentados os caminhos 
percorridos para alcançar o objetivo da pesquisa, contemplando a caracterização da pesquisa, 
além das etapas e dos procedimentos metodológicos que foram utilizados para a sua opera-
cionalização.

3.1 Caracterização da Pesquisa

A estratégia metodológica adotada nessa pesquisa foi a pesquisa bibliográfica e documental. 
Quanto aos objetivos, esta pesquisa pode ser classificada como exploratória e descritiva. Para 
o alcance dos objetivos propostos, foram realizadas consultas em fontes de dados secundários 
em base de dados institucionais, a exemplo da Plataforma Stela Experta e Web of Science, além 
de oficina profissional realizada no Departamento de Inovação do IFBA – DINOV.
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3.2 Etapas e Procedimentos Metodológicos

A pesquisa foi estruturada em cinco etapas, a primeira consistiu na pesquisa exploratória, 
por meio do levantamento bibliográfico e documental e de consulta a livros, artigos, relatórios 
técnicos, política de inovação, legislação, normas, portarias e visita a sites institucionais; na 
segunda etapa, procedeu-se com o mapeamento da produção tecnológica e dos Grupos de 
pesquisas do IFBA a partir de dados disponibilizados pelo DINOV, vinculado à Pró-Reitoria de 
Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação (PRPGI) do IFBA.

Ainda nessa etapa foi realizado o levantamento da produção científica na Web of Science, 
disponível no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), escolhida por ser considerada uma das mais importantes bases de dados por 
cobrir os periódicos mais importantes e influentes do mundo (FAPESP, 2010), e na Plataforma 
Stela Experta, uma ferramenta que tem como base as informações do Diretório de Grupos de 
Pesquisa no Brasil que gera relatórios com a produção científica, projetos de pesquisadores, 
entre outros indicadores que auxiliam na gestão da produção científica.

Na plataforma da Web of Science, a pesquisa foi realizada no campo busca avançada, por 
meio da combinação de termos que permitissem resgatar apenas as publicações científicas que 
possuíssem pelo menos um pesquisador do IFBA. Os termos podem ser descritos desta forma: 
CU=(bRAZIL) and PS= (BA OR BAHIA) and (AD=(IFBA or I*F* BAHIA) or OG=(IFBA ou 
I*F* BAHIA) or SG=(FBA ou I*F* BAHIA)).

O lapso temporal da pesquisa foi de 1996 até o ano de 2019, o início da pesquisa em 1996 
deve-se ao fato de ser o ano em que ocorreu a criação do primeiro grupo de pesquisa do IFBA. 
Nesse levantamento foram utilizados os dados referentes às publicações de artigos científicos. 
A busca ocorreu em julho de 2019 e resultou em 90 achados. Na Plataforma Stela Experta, 
foi realizada a busca da produção científica, restringindo-se à publicação de artigos científicos 
no período de 1996 a 2019. Também foi efetuado o levantamento dos projetos de pesquisas 
desenvolvidos nesse mesmo período. No que se refere à terceira etapa, foram realizados tabula-
ção e tratamento dos dados coletados, além da organização dos documentos e dos dados com 
apoio da planilha do Microsoft Excel. Já na quarta etapa, procedeu-se a elaboração do artigo, 
contemplando os resultados da pesquisa e a análise crítica. E, por fim, na quinta e última etapa, 
foram feitas as considerações finais do trabalho e as recomendações de pesquisas futuras.

4 Resultados e Discussão

A partir dos procedimentos metodológicos utilizados para a operacionalização da pesquisa, 
nesta seção serão apresentados os resultados alcançados, bem como as discussões associadas.

4.1 Sobre os Grupos de Pesquisas

No que tange aos Grupos de Pesquisas (GP), o IFBA conta, atualmente, com 83 grupos de 
pesquisas certificados pelo CNPQ que se encontram distribuídos em nove grandes áreas destacan-
do-se as Ciências Exatas e da Terra e as Ciências Humanas e as Engenharias, conforme mostra 
o Gráfico 1. A concentração dos grupos nas áreas de Ciências Exatas, da Terra e Engenharias 
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tem relação com a história de formação do Instituto em ofertar educação profissional de cunho 
tecnológico, visando ao desenvolvimento regional. Para tanto, as pesquisas desenvolvidas no 
IFBA devem estar em conformidade com as demandas locais.

Gráfico 1 – Total dos Grupos de pesquisa por grande área do conhecimento
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Diante da necessidade de consolidar a missão institucional por meio do estímulo à inves-
tigação crítica e da formulação e do desenvolvimento de novos conhecimentos, os Grupos de 
Pesquisa do IFBA foram regulamentados, inicialmente pela Resolução n. 20, de 28 de agosto de 
2012, e recentemente pela Resolução n. 39, de 15 de junho de 2018 (IFBA, 2018b). E, é por 
meio desses grupos, constituídos por docentes e técnicos administrativos, integrantes do quadro 
permanente de pessoal do Instituto, além de estudantes e pesquisadores de outras instituições, 
que as atividades de pesquisas têm sido desenvolvidas no Instituto.

Após levantamento desses grupos de pesquisas, foi possível identificar que o Campus 
Salvador representa 42% desse total, seguido pelos Campus Porto Seguro, Campus Vitória da 
Conquista e Eunápolis, já esses três campi juntos correspondem a aproximadamente 24% do 
total de Grupos de Pesquisas (GP). Infelizmente, nota-se a ausência de grupos de pesquisas 
nos Campus Juazeiro, Lauro de Freitas e Brumado (Gráfico 2). Esses dados demonstram que a 
cultura da pesquisa ainda não está consolidada nos campi da Instituição, o que pode prejudicar 
o desenvolvimento de pesquisas aplicadas às demandas locais, fato também observado por 
Dias et al. (2016).
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Gráfico 2 – Total de Grupos de pesquisa x Campi
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Este resultado pode ser reflexo da trajetória histórica do IFBA que, por mais de 100 anos, 
atuou quase que exclusivamente ofertando ensino profissionalizante. Segundo Mota e Bispo 
(2012), foi a partir da década de 1990, com a política de ciência e tecnologia brasileira, que 
os institutos da época passaram a ter uma orientação quanto à importância da pesquisa e da 
inovação. No âmbito do Instituto, essa ação só foi institucionalizada no ano de 2000, por meio 
da Resolução n. 5, que definiu as diretrizes para atuação da pesquisa institucional (FARTES, 
2014). E, somente a partir da criação dos IFs, em 2008, que o IFBA assumiu como um dos seus 
objetivos institucionais a realização da pesquisa aplicada. De lá para cá, nota-se a cada ano a 
formação de novos grupos de pesquisas, mas, ainda assim, os números são baixos quando se 
leva em consideração as potencialidades do Instituto (Gráfico 3).

Gráfico 3 – Quantidade de Grupos de pesquisa por ano de criação 
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Por meio da Plataforma Stela Experta foi possível identificar os projetos que foram produ-
zidos pelo IFBA entre os anos de 2008 a 2018. Entre eles, os projetos filtrados pela plataforma 
com potencial para a inovação. Importante frisar que os dados extraídos dessa plataforma 
são os informados pelos pesquisadores ao cadastrarem os dados na Plataforma Lattes. Após 
a consulta, foram encontrados 4.312 projetos desenvolvidos nesse período, e destes, somente 
698 projetos se classificam com potencial inovador, o que equivale a 16% do total de projetos 
produzidos, conforme aponta o Gráfico 4.

Gráfico 4 – Projetos desenvolvidos pelos Grupos de pzesquisa
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Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo a partir dos dados da pesquisa (2019)

Esse resultado corrobora com os achados de Dias et al. (2016), Mota, Cardoso e Santos 
(2010) e de Rapchan et al. (2017), quando eles destacam que as pesquisas nos IFs têm sido 
realizadas de forma desordenada e com baixo desempenho no direcionamento das pesquisas 
e da inovação nos territórios em que atuam. No caso do IFBA, essa atitude tende a distanciar 
os laboratórios das demandas de mercado e prejudicar o cumprimento da missão institucional 
no desenvolvimento local.

Para que haja um aumento no número de projetos com potencial inovador, é necessário 
que o conhecimento gerado pela pesquisa seja capaz de gerar produtos ou processos que sejam 
efetivamente empregados na sociedade. No caso do IFBA, o foco das suas pesquisas deve ser 
em produzir conhecimentos que possam ser aplicados às necessidades locais, pois, conforme 
destaca Daminelli (2018), os projetos desenvolvidos no âmbito dos IFs devem ser desenvolvidos 
em parcerias com as comunidades externas e com os agentes locais, de modo que se busquem 
soluções técnicas e tecnológicas para os problemas práticos da região em que o IF está inserido.

Por isso, Dias et al. (2016, p. 76) recomendam “[...] concentrar o incentivo às pesquisas 
que apresentem alta probabilidade de uso exitoso, no interesse de agentes produtivos locais, 
sejam ou não patenteáveis seus resultados”.

4.2 Produção Cientíica x Produção Tecnológica

Conforme apontam Beneli, Carvalho e Furtado (2016) e Nascimento et al. (2003), os 
indicadores de CT&I são considerados um instrumento para se entender o padrão de desen-
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volvimento científico e tecnológico. No IFBA, o NIT é o setor competente pela gestão dos ati-
vos intangíveis, que correspondem a 87 pedidos de proteção de PI, entre patentes (invenção 
e modelos de utilidades), desenho industrial (DI), programas de computador e marcas. Entre 
estes, as patentes representam 60% do total de ativos protegidos, conforme apresentado no 
Gráfico 5. Entre os anos de 2006 a 2019, 52 pedidos de patentes foram protocolados junto ao 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), destes, quatro foram concedidas, oito se 
encontram inativos ou arquivados e 40 aguardam análise do INPI. Em relação ao DI, notou-se 
somente um pedido que foi concedido. Quanto aos programas de computador dos 26 pedidos, 
todos foram concedidos. Já dos oito pedidos de registro de marcas, cinco foram concedidos e 
três foram cancelados (IFBA, 2019).

Gráfico 5 – Ativos Intangíveis IFBA
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Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo a partir dos dados da pesquisa (2019)

Dos pedidos relacionados acima, nenhum foi licenciado. Isso nos leva a refletir sobre uma 
questão em relação ao desenvolvimento das tecnologias no Instituto e diz respeito à realização 
do patenteamento como objetivo de pesquisa institucional, pois “[...] patentes não são sinônimos 
de inovações, nem condições suficientes, nem condições necessárias” (DIAS et al., 2016, p. 55). 
Portanto, ainda que a produção tecnológica seja considerada um indicador de inovação, de 
nada adianta a invenção se elas não saírem das bancadas do instituto para o setor produtivo, 
conforme demonstrado por Marinho e Corrêa (2016).

Sendo assim, a opção de patentear ou não uma tecnologia deve ser realizada de forma 
estratégica, de modo que a utilização do sistema de patentes pelas instituições não fique restrita 
à realização de depósitos. O destino das patentes deve ser o do licenciamento e da exploração 
comercial dos produtos e dos processos oriundos de suas bancadas (QUERIDO, 2011) sob pena 
de se acumularem nas vitrines tecnológicas.

Em relação à prospecção científica, o resultado da busca na plataforma Stela Experta 
apresentou um total de 3.160 artigos publicados pelos pesquisadores do IFBA entre os anos 
de 1996 a 2019, apontando o ano de 2013 como o de maior publicação de artigos. A busca 
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na Web of Science apresentou o registro de 90 artigos, vale destacar que a primeira publicação 
nessa base aconteceu somente no ano de 2002 e teve o ano de 2017 como o que apresentou 
o maior número de publicações, conforme mostra o Gráfico 6.

Gráfico 6 – Quantidade de artigos produzidos por ano (IFBA)

Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo com base na Plataforma Stela Experta e Web of Science 
(2019)

A partir desses dados, é possível observar que menos de 5% dos artigos do IFBA cadastrados 
na plataforma estão indexados na Web of Science, o que pode representar um baixo alcance/
difusão dos artigos junto à comunidade acadêmica. Esse resultado demonstra a importância de 
os pesquisadores escolherem revistas com fator de impacto para publicação dos seus artigos de 
forma a dar maior visibilidade às produções desenvolvidas pela Instituição, conforme demons-
trado por Ferreira e Caregnato (2014).

Cabe destacar a Chamada n. 03/2019/PRPGI/IFBA, criada com o objetivo de apoiar as 
publicações técnicas e científicas de servidores do IFBA voltadas para a geração de novos 
conhecimentos, formação de recursos humanos para a CT&I e para o desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico, por meio de aporte financeiro para as atividades de publicação de artigos 
científicos em periódico ou em capítulo de livro ou pelo serviço de tradução de artigo científico 
(IFBA, 2019).

Considerando que o custo elevado no serviço de tradução pode ser um dos fatores para 
baixa difusão dos artigos junto à comunidade acadêmica internacional, essa ação pode estimular 
o aumento de publicações de artigos em periódicos internacionais e trazer maior visibilidade 
ao Instituto.

Em relação às medidas de impacto, no que se refere à quantidade de citações, verificou-se 
que dos 90 artigos identificados pela Web of Science, 52 (57%) foram citados e 38 (43%) não 
foram citados. Considerando os artigos citados, verificou-se que 45 deles receberam de uma 
a 10 citações (50%) e os sete demais receberam de 11 a 37 citações (7%). Esse resultado de-
monstra que as pesquisas até então desenvolvidas têm tido pouca repercussão no trabalho de 
outros autores. Os percentuais de distribuição dos artigos pelo número de citações recebidas 
são representados no Gráfico 7.
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Gráfico 7 – Distribuição de artigos pelo número de citações recebidas Web of Science
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Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo a partir dos dados da pesquisa (2019)

Nota-se que a produção científica do Instituto ainda é muito superior à sua produção tecno-
lógica, pois enquanto a produção pelo IFBA é de 3.160 artigos científicos, existem somente 78 
pedidos de proteção dos seus ativos intangíveis, representando a produção tecnológica institu-
cional, conforme mostra o Gráfico 8. Além disso, com base na análise da produção científica do 
IFBA nas bases de consulta, percebe-se que os artigos que vêm sendo desenvolvidas no IFBA 
não possuem relação com o registro ou com a proteção dos ativos intangíveis do Instituto. Esse 
cenário apresenta uma realidade a nível federal, o que corrobora com os trabalhos de Mota e 
Bispo (2012) e de Brasil (2019).

Gráfico 8 – Total da Produção científica x produção tecnológica no IFBA
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Fonte: Elaborado pelos autores deste artigo a partir dos dados da pesquisa (2019)

Segundo Dias et al. (2016, p. 50), a produção de artigos ainda tem sido a principal finali-
dade da pesquisa nos IFs e, mesmo diante de uma “[...] infraestrutura disponível para pesquisa 
dirigida [ao] apoio a inovações tecnológicas em suas áreas conhecimento, [essas pesquisas] 
têm sido [...] voltadas tipicamente para dar suporte a trabalhos acadêmicos”. Para os autores, 
esse resultado pode justificar a baixa transferência de tecnologias para o setor produtivo, o que 
dificulta o cumprimento da missão da instituição (DIAS et al., 2016).
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5 Considerações Finais

Os IFs possuem entre os seus objetivos institucionais ofertar cursos em diferentes níveis e 
modalidades de ensino e realizar pesquisas aplicadas visando ao desenvolvimento regional. No 
entanto, nota-se uma disparidade entre os indicadores de produção científica e os de produção 
tecnológica no âmbito dos Institutos Federais.

Nesse contexto, destaca-se o Instituto Federal da Bahia (IFBA), que, assim como os demais 
IFs da rede, tem como objetivo institucional realizar pesquisas aplicadas visando ao desenvolvi-
mento regional. No entanto, o IFBA é um dos Institutos que até o momento não possui contrato 
de transferência de tecnologias de suas patentes já concedidas.

Esta pesquisa exploratória analisou a trajetória da produção científica e tecnológica no 
âmbito do IFBA. Os dados foram extraídos da Web of Science, Plataforma Stela Experta e do 
NIT/IFBA. No que se refere à produção científica e à produção tecnológica do IFBA, percebe-se 
que o Instituto reconhece o seu papel como indutor do desenvolvimento científico e tecnológico 
no país, o resultado disso é o aumento desses indicadores ao longo do tempo. No entanto, a 
falta de alinhamento das instituições com as demandas locais ocasiona uma série de pesquisas 
isoladas que resultam em produções com baixa aplicabilidade industrial, o que pode compro-
meter a sua missão institucional.

No que se refere à produção tecnológica versus a produção científica do IFBA, observou-se 
que há uma assimetria mediante ênfase de produções científicas em detrimento da pesquisa 
aplicada, esse resultado pode ter relação com os critérios de desempenho acadêmico atual-
mente utilizados na instituição. Esse descompasso pode justificar a ausência de transferência de 
tecnologias para o setor produtivo, o que dificulta o cumprimento da sua missão institucional.

Portanto, esses resultados demonstram que a produção científica ainda é muito superior 
à tecnológica, e que, mesmo havendo um aumento desses indicadores ao longo do tempo, a 
quantidade de transferência de tecnologia ainda é bastante incipiente ou ausente. Para solu-
cionar essa questão, o Instituto precisa direcionar as suas pesquisas para atender às demandas 
de mercado e, dessa forma, fomentar ainda mais as atividades inovativas dentro da instituição.

Sugere-se como pesquisa futura que seja realizada uma análise dos aspectos normativos e 
legais da política de inovação e transferência de tecnologia do IFBA para identificar como ela 
tem contribuído para a gestão estratégica da produção tecnológica institucional.
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